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A partir deste volume, entram em vigor novas regras para 
submissão de manuscritos, com diretrizes atualizadas que visam 
qualif icar ainda mais o conteúdo publicado e alinhar o Boletim 
às boas práticas editoriais da área. Entre as principais mudanças, 
destacam-se a padronização da formatação, a exigência de vínculo 
ativo com a SBI para autores correspondentes e a adequação das 
referências às normas da Neotropical Ichthyology.

Também apresentamos um novo formato para a seção “Peixe da 
Vez”, que passa a enfatizar contribuições originais, interpretações 
inéditas e novos registros relevantes, evitando compilações 
descritivas já disponíveis na literatura. A proposta reforça o caráter 
científ ico e ao mesmo tempo acessível dessa seção, que continua 
sendo uma das mais tradicionais e apreciadas do Boletim.
 
 
Além disso, o Boletim passa a contar com uma estrutura ampliada 
de seções, incluindo:

 
• Opinião   
• Comunicações e Notas   
• Entrevistas   
• História Natural   
• Técnicas  

      com grande satisfação que apresentamos    
       este novo volume do Boletim da Sociedade 
Brasileira de Ictiologia, que chega marcado 
por importantes mudanças editoriais e pela 
ampliação do escopo e das possibilidades de 
contribuição da nossa comunidade.

EDITORIAL 

É    

Altamira, março de 2026

• Peixe da Vez   
• Ictióloga/Ictiólogo da Vez   
• Alipianas   
• Expedições   
• Eventos
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EDITORIAL

A seção Expedições é inaugurada neste número com o relato 
da Expedição ao Alto rio Içá, um dos mais relevantes inventários 
recentes da ictiofauna amazônica. Realizada em maio de 2025, 
a expedição registrou 231 espécies de peixes, incluindo novos 
registros para o Brasil e espécies potencialmente novas para a 
ciência, reforçando o enorme potencial ainda inexplorado dessa 
região e a importância de abordagens integradas com povos 
indígenas.

 

 

Este volume também reúne quatro contribuições na 
seção Peixe da Vez, destacando as seguintes espécies: 
Isistius brasiliensis, Megalamphodus eques, Mobula 
hypostoma, Serrasalmus altispinis.

No campo institucional e político, destacamos a reflexão 
apresentada sobre a ictiologia na COP30, realizada em Belém em 
2025. Apesar da maior visibilidade dada à água no debate climático, 
os peixes e os ecossistemas aquáticos continentais permanece-
ram marginalizados nas decisões centrais, evidenciando a 
necessidade de maior articulação científ ica e política.

 

Ainda nesse contexto, a contribuição sobre a 
Neotropical Ichthyology apresenta de forma 
transparente os desaf ios atuais da publicação 
científ ica e anuncia mudanças importantes na 
política de APCs (da sigla em inglês: Article Processing 
Charge). Diante da redução de f inanciamentos e do 
aumento dos custos editoriais, a adoção de taxas 
de publicação passa a ser uma medida necessária 
para garantir a sustentabilidade da revista, com um 
modelo que busca equilibrar viabilidade f inanceira e 
benef ícios aos associados da SBI.
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A atuação da SBI na comunidade científ ica também se destaca 
neste número com o relato da participação no Congresso Brasileiro 
de Zoologia, onde a Sociedade promoveu um importante debate 
sobre f inanciamento da pesquisa em biodiversidade.
 

Por f im, reforçamos o convite à participação da comunidade 
ictiológica em importantes eventos científ icos vindouros (alguns 
deles com descontos para associados da SBI!):

•  XX Congresso Brasileiro de Limnologia (CBL 2026) – 20 a 
24 de julho de 2026 – Juiz de Fora, MG  

•  XI Congresso da Sociedade Ibérica de Ictiologia (SIBIC 
2026) – 24 a 27 de junho de 2026 – Vila Real, Portugal  

• XVIII Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia (ECOTOX 
2026) – 3 a 7 de agosto de 2026 – Campo Grande, MS  

Encerramos este editorial reiterando o compromisso da Sociedade 
Brasileira de Ictiologia com a produção, difusão e valorização 
do conhecimento científ ico sobre os peixes e seus ambientes. 
As mudanças aqui apresentadas refletem um esforço coletivo 
para fortalecer o Boletim como espaço dinâmico, inclusivo e 
cientif icamente relevante para toda a comunidade ictiológica. 

Abraços ictiológicos,

Leandro, Gislene e Lorena

EDITORIAL
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COMUNICACÕES

A Neotropical Ichthyology diante do inevitável: 
sustentabilidade em um sistema de comunicação 

científica desigual

O sistema de comunicação científ ica passou por uma transformação 
profunda nas últimas décadas. Durante muito tempo, o acesso ao 
conhecimento esteve restrito a modelos por assinatura, nos quais 
leitores, bibliotecas e instituições pagavam para acessar artigos, 
enquanto autores, em geral, não arcavam com custos de publicação. 
Esse modelo, no entanto, tornou-se alvo de críticas crescentes por 
limitar o acesso ao conhecimento científ ico.

O movimento de Acesso Aberto (Open Access) surgiu 
como uma alternativa promissora, ao tornar os 
artigos livremente disponíveis para leitura. Contudo, 
essa transição não eliminou os custos da publicação 
científ ica, apenas os redistribuiu. No modelo hoje 
predominante, chamado de gold open access, os 
custos recaem sobre os autores por meio das Taxas 
de Processamento de Artigos (Article Processing 
Charges, APCs).

Esse novo cenário trouxe ganhos importantes, especialmente a 
democratização do acesso à leitura. Porém, também produziu 
efeitos colaterais negativos. A publicação científ ica tornou-
se progressivamente mercantilizada, e o controle do sistema 
concentrou-se nas mãos de um pequeno grupo de grandes editoras 
comerciais, como Elsevier, Springer Nature, Wiley e Taylor & Francis, 
que operam com margens de lucro elevadas. Em 2025, por exemplo, 
a Elsevier teve lucro estimado em cerca de 5 bilhões de reais. Ao 
mesmo tempo, proliferam revistas predatórias que exploram o 
modelo de APC, oferecendo publicação rápida em detrimento da 
qualidade da revisão por pares.

Altamira, março de 2026

por José Birindelli

Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 152 - ISSN 1808-1436

DOI: 10.5281/zenodo.19570668
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Esse sistema, longe de promover equidade, tem aprofundado 
desigualdades. Países desenvolvidos frequentemente contam com 
acordos institucionais que permitem a seus pesquisadores publicar 
sem custos diretos. Já em países em desenvolvimento, como o 
Brasil, o f inanciamento para publicação científ ica é escasso ou 
inexistente.

Diante desse cenário, torna-se urgente fortalecer 
políticas públicas que sustentem revistas científ icas 
de qualidade e reduzam a dependência de autores 
brasileiros em relação às grandes editoras comerciais. 
A sustentabilidade da publicação científ ica e a 
equidade no acesso à publicação dependem de 
modelos cooperativos, baseados na articulação entre 
governo, universidades e sociedades científ icas.

É nesse contexto que se insere a Neotropical Ichthyology, a revista 
da Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI). Hoje a NI é uma das 
principais revistas científ icas da área de Ciências Biológicas, sendo 
classif icada no primeiro quartil entre as revistas de Zoologia pela 
JCR, com fator de impacto 1,8, e como A2 pela CAPES (Qualis 2021-
2024). Estes índices são equivalentes ao de revistas internacionais 
renomadas na área, como a Ichthyology & Herpetology, da 
Associação Americana de Ictiologia e Herpetologia, a Journal of 
Fish Biology, da Sociedade Internacional de Biologia de Peixes, e 
a Fishes, da Sociedade Ibérica de Ictiologia. Desde sua criação, em 
2003, até hoje, a publicação de artigos na NI para pesquisadores 
associados à SBI é completamente gratuita. Este custo hoje recai 
completamente à SBI. No entanto, ao longo de sua trajetória, boa 
parte dos custos da NI foi f inanciado por agências de fomento, 
através do apoio contínuo do CNPq entre 2007 e 2014 e contribuições 
da FAPESP em diferentes momentos entre 2005 e 2010. No entanto, 
a partir de 2015, os editais para editoração científ ica promovidos 
pelo CNPq tornaram-se irregulares e insuf icientes, inviabilizando a 
manutenção da revista.

COMUNICAÇÕES
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Hoje, a realidade é incontornável: enquanto o faturamento anual 
da SBI gira em torno de 50 mil reais, o custo anual da Neotropical 
Ichthyology alcança quase 70 mil reais. Mesmo com um corpo 
editorial que atua integralmente de forma voluntária, a revista 
precisa arcar com despesas operacionais essenciais, como 
diagramação, hospedagem da página e do repositório online, a 
gastos com a divulgação dos artigos nas mídias sociais.

Diante disso, a adoção de APCs não é uma escolha 
ideológica, mas uma necessidade prática para garantir 
a continuidade da revista. Atualmente, o custo médio 
por artigo é de aproximadamente R$ 1.000,00, valor já 
bastante reduzido frente ao cenário global. Esse valor 
é atualmente cobrado aos artigos em que nenhum 
dos autores está associado à SBI.

A partir de julho, a revista implementará uma nova política de 
descontos, estruturada para reconhecer e valorizar os membros 
da SBI, ao mesmo tempo em que busca equilíbrio f inanceiro. O 
modelo proposto amplia benefícios para membros mais antigos e 
para aqueles que atuam como autores principais, incluindo isenção 
total em determinados casos. Trata-se de uma tentativa concreta 
de conciliar sustentabilidade f inanceira com compromisso 
institucional e científ ico.

Importante destacar que esse modelo não é isolado, 
mas segue práticas já adotadas por outras sociedades 
científ icas no Brasil, como a Sociedade Brasileira de 
Zoologia e a Sociedade Brasileira de Entomologia.

COMUNICAÇÕES
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Reconhecemos que a cobrança de APCs pode ser percebida 
como uma medida impopular. No entanto, é preciso encarar com 
clareza o contexto em que estamos inseridos. Sem fontes estáveis 
de f inanciamento, a continuidade de periódicos científ icos de 
entidades sem f ins lucrativos torna-se inviável. A alternativa não é 
manter o status quo, mas correr o risco de descontinuidade.

Por f im, é fundamental reconhecer o caráter coletivo 
e colaborativo que sustenta a revista. Editores e 
revisores dedicam seu tempo e expertise de forma 
inteiramente voluntária, movidos pelo compromisso 
com a ciência, com a SBI e com a comunidade 
acadêmica. A sustentabilidade da Neotropical 
Ichthyology depende, agora, de um esforço 
igualmente coletivo. Por isso neste momento, pedimos 
que você, interessado em Ciência, em Zoologia e, 
especialmente em Ictiologia, junte-se a nós e faça 
parte da Sociedade Brasileira de Ictiologia. Valorize a 
nossa tão renomada revista e os nossos cada vez mais 
numerosos Encontros Brasileiros de Ictiologia.

Filiação na SBI Autoria 1–2 Artigos  3+ Artigos

Não associado —
R$ 1,000.00

 (sem desconto)
R$ 1,000.00 

(sem desconto)

Associado Não correspondente, 
nem primeiro autor

R$ 500,00 
(50% de desconto)

R$ 750,00 
(25% de desconto)

Associado há < 5 
anos consecutivos

Correspondente ou 
primeiro autor

R$ 250,00 
(75% de desconto)

R$ 500,00 
(50% de desconto)

Associados há ≥ 5 
anos consecutivos

Correspondente ou 
primeiro autor

ISENTO 
(100% de desconto)

R$ 250,00 
(75% de desconto)

COMUNICAÇÕES
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Participação da Sociedade Brasileira de Ictiologia no 
XXVI Congresso Brasileiro de Zoologia, III CIZOO

A Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI), durante o XXVI Congresso 
Brasileiro de Zoologia, foi responsável pela proposição da mesa-
redonda intitulada  “Financiamento privado na pesquisa em 
biodiversidade”, que contou com a seguinte programação:

1 • Abertura da mesa – Alberto Akama (SBI) e Maria Elina Bichuette 
(SBI)

Figura 1 e Figura 2: da esquerda para a direita: Guilherme Oliveira, Carla 
Pavanelli, Alberto Akama e Maria Elina Bichuette.

COMUNICAÇÕES

por Alberto Akama e Maria Elina Bichuette

DOI: 10.5281/zenodo.19570709
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2 • Transformando conhecimento científ ico em impacto positivo 
para a biodiversidade – Santelmo Vasconcelos (ITV)

3 • Parcerias de sucesso: Nupélia e Itaipu Binacional, 40 anos de 
história – Carla Pavanelli (SBI)

4 • Academia e indústria: parcerias que fazem a diferença na 
conservação da biodiversidade amazônica e no enfrentamento 
da crise climática – o BRC como modelo – Alberto Akama (SBI)

5 • Verbas de compensação ambiental para f inanciamento de 
projetos – Maria Elina Bichuette (SBI)

Figura 3: Carla Pavanelli.

Figura 4: Maria Elina Bichuette.

COMUNICAÇÕES



12

6 • Debate e perguntas do público

A mesa teve início com uma contextualização histórica do tema, 
retomando discussões iniciadas em 2017, durante o Encontro 
Brasileiro de Ictiologia (EBI), quando foi promovida uma mesa-
redonda sobre investimentos oriundos de licenciamento ambiental 
voltados às coleções ictiológicas. Nove anos depois, a SBI ampliou 
esse debate, propondo uma abordagem mais abrangente, voltada 
ao f inanciamento da pesquisa em biodiversidade como um todo.

A realização da mesa mostrou-se especialmente 
oportuna diante do cenário atual, marcado pela 
insuf iciência de recursos públicos para atender às 
crescentes demandas da pesquisa em biodiversidade. 
Nesse contexto, destacou-se a importância de ampliar 
o diálogo com diferentes setores da sociedade, 
buscando compreender de que forma investimentos 
privados podem contribuir para suprir lacunas 
existentes e fortalecer a produção científ ica na área.

A programação foi executada conforme o previsto, culminando em 
um debate aberto com o público. Durante a discussão, dois pontos 
centrais foram destacados:

•   A Lei Geral do Licenciamento Ambiental, recentemente esta-
belecida, e seus impactos sobre o f inanciamento de pesquisas;

•   A necessidade de atenção às cláusulas de sigilo e confiden-
cialidade em projetos desenvolvidos em parceria entre o setor 
privado e pesquisadores.

COMUNICAÇÕES
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Essas questões foram levadas à plenária da Assembleia 
da Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ), sendo 
encaminhadas como moções a serem submetidas às 
instâncias competentes.

Por f im, foi anunciado que novas iniciativas deverão 
ser promovidas pela SBI, incluindo uma futura mesa-
redonda dedicada a explorar outros modelos de 
f inanciamento para a pesquisa em biodiversidade, 
dando continuidade ao debate iniciado neste evento.

COMUNICAÇÕES
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COMUNICAÇÕES

1. Sobre o Boletim da SBI

O Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia (ISSN 1808‑1436) é 
uma publicação trimestral destinada à divulgação de informações 
científ icas, técnicas e institucionais relacionadas aos peixes Neo-
tropicais. Seus principais objetivos são:

 
•  divulgar conhecimentos sobre diversidade, evolução,  

        ecologia e conservação de peixes;
 
•  estimular a integração entre membros da Sociedade 

        Brasileira de Ictiologia;
 
•  promover discussões sobre conservação, uso susten-

        tável e pesquisa com peixes no Brasil.

2. Quem pode submeter manuscritos

Manuscritos originais podem ser submetidos por associados ativos 
da Sociedade Brasileira de Ictiologia. O primeiro autor e o autor 
correspondente devem estar com a anuidade regularizada no ano 
corrente. Se o primeiro autor for o autor correspondente, apenas
ele precisa estar com a anuidade vigente.

3. Idioma e formatação geral

Os manuscritos podem ser redigidos em português (preferencial-
mente), inglês, f rancês ou espanhol.

 

Instruções para Submissão de Manuscritos ao 
Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI)

por corpo editorial do Boletim

DOI: 10.5281/zenodo.19570773
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Formato do texto:
 
•  Fonte Times New Roman, tamanho 12 
 
•  Espaçamento entre linhas de 1,5

 
•  Documento em formato Word (.doc ou .docx) 
 
•  Todas as citações e referências devem seguir as 

        normas da revista Neotropical Ichthyology

4. Submissão do manuscrito

A submissão deve ser feita por e‑mail para: boletim.sbi@gmail.com.
 
O e‑mail deve incluir:

 
•  categoria de publicação submetida 
 
•  indicação de que o primeiro autor e o autor correspon-  

        dente são associados adimplentes da SBI
 
•  arquivo principal do manuscrito 
 
•  f iguras e tabelas em arquivos separados 
 
•  checklist de submissão disponível no site da SBI.

5. Arquivos de f iguras e tabelas

Figuras devem ser enviadas em formato TIFF, com resolução 
mínima de 300 dpi. 
Dimensões recomendadas: entre 8 e 18 cm de largura e até 22 cm 
de altura. 
Tabelas devem ser enviadas em arquivos separados (preferen-
cialmente Excel).

COMUNICAÇÕES



16

6. Estrutura básica do manuscrito

A maioria das submissões deve incluir os seguintes elementos:
 
•  Título 
 
•  Autores

 
•  Endereço institucional 
 
•  Texto principal 
 
•  Referências bibliográf icas

 

7. Categorias de publicação

- Opinião
Textos de reflexão sobre temas relevantes para a ictiologia 
brasileira, conservação ou políticas públicas. Limite sugeri-
do: até 8 páginas.

- Comunicações e Notas
Artigos curtos sobre pesquisas ou observações relevantes 
em ictiologia. Limite sugerido: até 10 páginas.

- Entrevistas
Entrevistas com ictiólogos ou especialistas sobre temas re-
levantes para a área. Limite sugerido: até 5 páginas.

- História Natural
Relatos de observações naturalísticas inéditas envolvendo 
comportamento, ecologia ou interações entre espécies. Li-
mite sugerido: até 5 páginas.

- Técnicas
Descrição de métodos, procedimentos ou tutoriais úteis 
para pesquisas em ictiologia. Limite sugerido: até 5 pági-
nas.

COMUNICAÇÕES
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- Peixe da Vez
Nota curta dedicada a uma única espécie de peixe, apre-
sentando informações novas ou interpretações relevantes. 
Limite sugerido: até 4 páginas (mais detalhes abaixo).

- Ictióloga/Ictiólogo da Vez
Perf il biográf ico de pesquisadores com contribuição signi-
f icativa para a ictiologia neotropical. Limite sugerido: até 2 
páginas.

- Alipianas
Textos históricos sobre naturalistas e pesquisadores que 
contribuíram para o desenvolvimento da ictiologia. Limite 
sugerido: até 4 páginas.

- Expedições
Relatos de expedições científ icas voltadas à coleta ou estu-
do da ictiofauna. Limite sugerido: até 7 páginas.

- Eventos
Divulgação de eventos científ icos relevantes para a comu-
nidade ictiológica.

8. Referências bibliográficas

As citações no texto e a lista de referências devem seguir rigorosa-
mente as normas da revista Neotropical Ichthyology (https://www.
ni.bio.br/).

COMUNICAÇÕES
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Novas regras para artigos submetidos à Seção “Peixe da Vez”

 
A seção Peixe da Vez do Boletim da Sociedade Brasileira de Ictio-
logia (SBI) tem como objetivo apresentar informações relevantes e 
atualizadas sobre uma única espécie de peixe, destacando aspec-
tos de sua biologia, ecologia, distribuição, história taxonômica ou 
conservação. Essa seção busca aproximar a comunidade científ ica 
e o público interessado da diversidade de peixes Neotropicais, va-
lorizando tanto o conhecimento científ ico quanto observações de 
campo bem documentadas.

Os manuscritos submetidos para esta seção devem 
apresentar informações originais, interpretações 
inéditas ou novos registros relevantes sobre a espé-
cie tratada. Não serão aceitos textos baseados apenas 
na reprodução da descrição original da espécie ou 
na simples compilação de informações já disponí-
veis na literatura, sem a apresentação de novas inter-
pretações ou contribuições.

Artigos sobre espécies que já tenham sido previamente abordadas 
na seção Peixe da Vez poderão ser considerados para publicação, 
desde que apresentem informações novas e relevantes, capazes 
de ampliar signif icativamente o conhecimento sobre a espécie. Es-
sas contribuições podem incluir, por exemplo, novos registros de 
distribuição, observações inéditas de história natural, avanços 
taxonômicos ou dados biológicos anteriormente desconhecidos.

1 - Extensão do manuscrito

Os textos submetidos para a seção Peixe da Vez devem ter no 
máximo quatro páginas, incluindo f iguras e referências biblio-
gráf icas. Recomenda-se que o texto seja objetivo, informativo 
e acessível.

COMUNICAÇÕES
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2 - Título

O manuscrito deve apresentar um título informativo e atraen-
te, que inclua obrigatoriamente o nome científ ico da espécie, 
seguido da autoria e do ano de descrição. Recomenda-se que o 
título também traga um elemento interpretativo ou contextual 
que desperte o interesse do leitor.

Exemplo:
Arapaima gigas (Schinz, 1822): um gigante amazônico ainda 
pouco compreendido

3 - Autores e afiliações

A apresentação dos autores deve seguir as normas gerais do 
Boletim da SBI. Devem ser informados:

 
•  nome completo dos autores (sem abreviar o primeiro    

        nome); 
 
•  af iliação institucional completa;

 
•  e-mail do autor correspondente; 
 
•  identif icação do autor correspondente por meio de um 

        asterisco. 

Opcionalmente, pode-se incluir o número ORCID.

4 - Figuras

A inclusão de pelo menos uma figura é fortemente recomen-
dada. As f iguras podem incluir:

 
•  fotograf ias do exemplar; 
 
•  desenhos científ icos;

COMUNICAÇÕES
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•  aquarelas ou ilustrações; 
 
•  imagens que mostrem características diagnósticas ou

        aspectos do habitat.

As imagens devem ser originais e inéditas, não sendo permi-
tida a reprodução de f iguras publicadas anteriormente em ar-
tigos científ icos.

A legenda deve conter informações suf icientes para con-
textualizar a imagem, incluindo, sempre que possível:

	 •  nome da espécie; 
 
•  número de catálogo do exemplar 

	     (quando aplicável);
 
•  comprimento padrão; 
 
•  localidade de registro (incluindo bacia hidrográf ica e 

        coordenadas, quando disponíveis); 
 
•  autoria da fotograf ia.

Exemplares fotografados idealmente devem estar depositados 
em coleções científ icas, exceto nos casos de registros em vida 
na natureza ou em aquário.

5 - Estrutura recomendada do texto

Embora o formato do texto seja relativamente flexível, reco-
menda-se que o manuscrito contemple, ao longo da narrativa, 
informações correspondentes a alguns tópicos essenciais, 
ainda que esses subtópicos não apareçam explicitamente 
como títulos no texto. Os itens a seguir são apresentados ape-
nas como orientação para os autores sobre o conteúdo mí-
nimo esperado, não sendo obrigatória sua divisão formal no 
manuscrito:

COMUNICAÇÕES
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6 - Apresentação da espécie

O texto pode iniciar com um parágrafo introdutório que con-
textualize a espécie para o leitor. Esse trecho pode incluir infor-
mações gerais sobre o grupo ao qual pertence, sua relevância 
ecológica ou científ ica e, quando pertinente, os nomes popula-
res pelos quais é conhecida. O objetivo é despertar o interesse 
do leitor e situar a espécie no contexto da ictiofauna Neotropical.

7 - Como reconhecer a espécie

Nesta seção devem ser apresentadas as principais característi-
cas diagnósticas que permitem identif icar a espécie e diferen-
ciá-la de outras espécies semelhantes ou congenéricas. Sem-
pre que possível, recomenda-se relacionar essas características 
às f iguras apresentadas no manuscrito. Possíveis problemas 
taxonômicos podem ser descritos nesta parte.

8 - Onde ocorre

Aqui devem ser descritas a distribuição geográf ica conhecida 
da espécie e as bacias hidrográf icas onde ela ocorre. Novos re-
gistros de ocorrência ou ampliações de distribuição são espe-
cialmente bem-vindos e devem ser destacados.

9 - História natural e biologia

Este trecho deve abordar aspectos da história natural da espé-
cie, como habitat, comportamento, alimentação, reprodução 
ou interações ecológicas. Observações inéditas ou pouco do-
cumentadas são particularmente valorizadas.

10 - Considerações f inais

O texto pode ser concluído com um breve parágrafo que desta-
que a importância da espécie e das informações apresentadas 
no artigo. Este espaço também pode ser utilizado para indi-
car lacunas no conhecimento atual, possíveis linhas futuras de 
pesquisa ou implicações para a conservação da espécie.

COMUNICAÇÕES
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 VISIBILIDADE SEM DECISÃO, 
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Peixes e adaptação climática: lacunas nas decisões da COP30

A discussão sobre os peixes na conferência da COP30, realizada em 
Belém em novembro de 2025, revelou um paradoxo desconfortável: 
a água foi tema, mas a vida que ela sustenta permaneceu à margem. 
Houve avanços simbólicos relevantes na inclusão dos recursos 
hídricos no discurso climático global, mas ainda existem limitações 
estruturais signif icativas na participação da biodiversidade de 
água doce, especialmente dos peixes, nas decisões reais. Embora 
a Amazônia seja o foco principal da narrativa climática mundial, 
os peixes e os sistemas aquáticos continentais permanecem à 
margem nas negociações de alto nível. Discutir água, saneamento 
e infraestrutura sem considerar sua biodiversidade, que tem um 
papel muito importante, como o desempenhado pelos peixes, é 
falar de fluxos vazios, rios sem comunidades e de uma Amazônia 
que existe apenas de forma funcional e abstrata, o que sabemos 
não faz sentido nenhum.

Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 152 - ISSN 1808-1436

DOI: 10.5281/zenodo.19570947



23

OPINIÃO

Essa marginalização se intensif ica ao lembrarmos que os peixes 
são componentes ecológicos essenciais à vida de milhões de 
pessoas. Povos indígenas, ribeirinhos e comunidades tradicionais 
dependem da ictiofauna para o seu sustento, suporte à economia e 
à cultura. A pesca é uma atividade econômica global que não pode 
ser ignorada na discussão sobre as mudanças climáticas. Falar 
sobre o clima na Amazônia, sem mencionar os peixes, é falar sobre 
a adaptação sem levar em conta as pessoas.

Na Zona Azul, espaço dedicado às negociações of iciais 
coordenadas pela UNFCCC, a água foi claramente 
destacada em painéis e sessões of iciais. A sessão de 
alto nível: Water and Sanitation reforçou compromissos 
políticos com a segurança hídrica e o saneamento. 
O painel Neighborhood for the Collective Action 
on Cities, Water and Infrastructure associou água, 
cidades e infraestrutura como linhas transversais 
da adaptação às mudanças climáticas. Instituições 
como o Stockholm International Water Institute 
(SIWI) ressaltaram repetidamente a importância de 
reconhecer a água como pilar fundamental da ação 
climática. No entanto, em nenhum desses espaços, 
os peixes foram considerados prioridade na agenda 
política. A água foi abordada principalmente como 
recurso, insumo ou infraestrutura, quase nunca como 
ecossistema vivo, e muito menos como fundamento 
da economia e dos modos de vida.

A biodiversidade aquática na Zona Azul foi exibida de forma 
concentrada e pontual, principalmente nos estandes da Universidade 
Federal do Pará (UFPA) e Ocean. Na área da UFPA, o público 
presente pôde apreciar um pouco dos resultados apresentados por 
integrantes do Laboratório de Ecologia e Conservação (LABECO), 
com ênfase em estudos sobre riachos amazônicos conduzidos 
em programas como o INCT SinBiAm (Síntese da Biodiversidade 
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Amazônica), o PELD e o PPBio AmOr (Amazônia Oriental). Essas 
pesquisas de longo prazo, raras em áreas tropicais, são essenciais 
para identif icar as respostas ecológicas às mudanças climáticas 
e entender como essa biota pode afetar outras comunidades 
de insetos aquáticos, plantas aquáticas e outros organismos 
importantes para os serviços ecossistêmicos. 

Contudo, o contraste foi evidente: embora a ciência 
estivesse presente, o poder de decisão não estava. 
Os dados apresentados são projeções teóricas que 
refletem os processos já em curso. Os rios amazônicos 
estão secando, e esse fenômeno ocorre com maior 
frequência a cada ano, resultado de eventos extremos 
que se tornaram rotina no bioma, causando a 
mortandade de milhares de peixes em curto prazo. 
Esses peixes morrem por hipóxia, f icam encalhados 
em poças isoladas ou desaparecem por completo de 
trechos inteiros de rios e riachos. Simultaneamente, 
as cinzas produzidas por queimadas cada vez mais 
intensas e prolongadas são levadas aos sistemas 
aquáticos, causando uma mudança severa na 
qualidade da água e levando à morte em massa da 
ictiofauna. Esses acontecimentos não ocorrem de 
forma ocasional: representam sinais evidentes do 
colapso gradual do ecossistema aquático. Outro 
ponto de preocupação é que a natureza não tem 
tempo para se recuperar desses colapsos, ao mesmo 
tempo em que precisa ser resiliente à sobrepesca, que 
é outra prática bastante recorrente, principalmente 
nos locais onde a presença do governo e das agências 
reguladoras não consegue aplicar a legislação 
ambiental.

OPINIÃO
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Além disso, já existem impactos históricos considerados inevitáveis, 
como os grandes projetos de infraestrutura. Usinas hidrelétricas 
continuam obstruindo rotas migratórias, f ragmentando populações 
e comprometendo os ciclos reprodutivos. Para muitas espécies 
e para as populações humanas que delas dependem, esses 
obstáculos representam perdas irreversíveis. Ainda assim, esses 
conflitos quase nunca são abordados como prioridade na agenda 
climática da COP30. E mesmo no estado que recebeu a conferência, 
no momento está tentando a liberação para a implosão de pedrais 
que ajudam a regular a vazão de rios Amazônicos, para possibilitar 
a passagem de barcos colocando em risco o fluxo da vazão dos 
rios e de toda sua biodiversidade que evolui com essa dinâmica ao 
longo do tempo evolutivo.

Outros espaços da conferência, como a AgriZone, 
destacaram contribuições técnicas importantes. 
O Serviço Geológico do Brasil (SGB) compartilhou 
soluções em hidrologia e gestão hídrica, enquanto 
o Instituto Água e Saneamento (IAS) participou 
de debates sobre a integração entre água, clima e 
políticas públicas. Essas ações demonstram a forte 
capacidade técnica existente.

O problema é outro: o acúmulo de evidências científ icas não se 
converteu em incidência política. Os peixes amazônicos foram 
apresentados, discutidos, exibidos, mas não incorporados como 
prioridade nas negociações. Estiveram mais próximos de uma 
vitrine científ ica do que de um eixo estruturante de decisão. Essa 
lacuna revela uma hierarquia histórica no debate sobre o clima, 
em que florestas, carbono e oceanos são priorizados em termos 
de atenção, f inanciamento e capital político. Os rios permanecem 
secundários, em segundo plano. Mesmo na COP30, realizada na 
Amazônia e divulgada como a conferência dos povos da floresta e 
das águas, essa lógica se manteve, levando à conferência sobre a 
Amazônia, que pouco abordou sua dimensão aquática.

OPINIÃO
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Na Zona Verde, o contexto foi um pouco diferente. Em um espaço 
mais aberto ao diálogo social e com maior visibilidade pública, os 
peixes passaram a ganhar destaque ao serem ligados a pesquisas em 
terras indígenas, à valorização dos conhecimentos tradicionais e ao 
protagonismo feminino na ciência. Nesse local, os peixes deixaram 
de ser apenas indicadores ecológicos e passaram a simbolizar 
elementos essenciais à justiça socioambiental. A cobertura 
midiática intensif icou esse contraste. Entrevistas e reportagens 
demonstraram que há interesse público em apresentar os peixes 
de forma integrada aos impactos climáticos, sociais e culturais. 
A narrativa já existe. Ela comunica e engaja. O que ainda falta é 
ultrapassar os limites da Zona Azul.

Cabe destacar que essa visibilidade da pesquisa 
foi construída anteriormente, em momentos pré-
COP, por meio de articulações científ icas e políticas 
sólidas, incluindo reuniões internacionais na França, 
encontros transfronteiriços no Oiapoque, no Amapá, 
com participantes do Brasil e da Guiana Francesa, além 
de eventos científ icos em Belém. O balanço político, 
porém, permanece claro: as decisões principais 
da COP30 não integraram de forma concreta a 
biodiversidade aquática às ações contra as mudanças 
climáticas.

O papel destacado da UFPA, como a única universidade brasileira na 
Zona Azul, evidencia sua relevância. Isso evidencia a força científ ica 
da Amazônia, mas também revela uma fragilidade estrutural: essa 
presença deveria ser comum, não algo raro.

A COP30 não adotou decisões concretas para a conservação dos 
peixes diante das mudanças climáticas, mas estabeleceu um marco 
simbólico. O próximo passo é converter essa visibilidade em ações 
políticas ef icazes. Isso exige reconhecer que não há uma adaptação 
climática viável na Amazônia sem rios preservados, peixes em 
circulação e povos mantendo seus modos de vida.

OPINIÃO
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A pesca e a aquicultura nos debates climáticos da COP30: 
principais encaminhamentos e conclusões

A realização da COP30 em Belém representou um marco simbólico 
e político que nos permitiu inserir a pesca e a aquicultura nos 
debates internacionais sobre mudança do clima, sobretudo 
a partir de um recorte amazônico e brasileiro. Ao longo da 
conferência, eventos of iciais e paralelos, realizados por órgãos do 
governo, instituições de ensino e pesquisa e organizações sociais, 
consolidaram uma mudança no entendimento sobre como a 
pesca deve ser considerada. Na realidade, buscou-se tirar a pesca 
de sua invisibilidade política e econômica no contexto nacional 
e substituí-la por um discurso que prega que a atividade deve 
deixar de ser tratada exclusivamente como um setor vulnerável 
aos impactos climáticos, passando a ser compreendida como parte 
integrante das soluções para a adaptação, a segurança alimentar e 
a sustentabilidade dos sistemas socioecológicos.

Um dos principais resultados dos debates realizados 
em todos os marcos do evento foi a consolidação do 
entendimento de que a pesca artesanal e a aquicultura 
de base comunitária desempenham um papel 
estratégico nos sistemas alimentares sustentáveis. No 
painel realizado na AgriZone: “Soluções amazônicas 
para o clima: Pesca e Aquicultura como soluções 
baseadas na natureza”, organizado pelo MPA, em 
parceria com a UFPA e movimentos de pescadores, 
discutiu-se a inclusão explícita dos chamados 
“alimentos aquáticos” no eixo de sistemas alimentares 
e reforçou-se a necessidade de ampliar o olhar das 
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políticas climáticas, tradicionalmente centradas na 
produção terrestre, incorporando peixes, moluscos e 
outros recursos aquáticos como componentes centrais 
das soluções de transição alimentar e nutricional em 
contextos de mudança climática para a humanidade.

Em outros dois eventos, um na AgriZone e outro na Blue Zone, 
se focou na necessidade de reconhecimento político dos “Povos 
das Águas”, conceito já presente na literatura científ ica da década 
de 90, mas ainda não incorporado às políticas públicas nacionais. 
Pescadores e pescadoras artesanais, ribeirinhos, extrativistas, 
comunidades costeiras e estuarinas — como sujeitos centrais das 
estratégias de adaptação climática. Os debates enfatizaram que 
a resiliência dos territórios amazônicos depende diretamente do 
fortalecimento da governança comunitária da pesca, do respeito aos 
conhecimentos tradicionais e da participação social na formulação 
de políticas públicas. Essa abordagem dialoga com perspectivas 
de justiça climática, ao evidenciar que os grupos historicamente 
mais afetados pelas mudanças ambientais são também aqueles 
que detêm práticas sustentáveis essenciais para a adaptação e 
que mais têm a se beneficiar do envolvimento com as políticas de 
adaptação às mudanças climáticas. A relevância de envolver estas 
comunidades tradicionais f icou evidente nas discussões.

Do ponto de vista institucional, os eventos apontaram 
para a urgência de integrar a pesca e a aquicultura de 
forma mais consistente aos instrumentos da política 
climática, como os Planos Nacionais de Adaptação 
e as Contribuições Nacionalmente Determinadas 
(NDCs). Foi reiterado que, apesar da relevância 
socioeconômica e ambiental do setor, sua presença 
nesses instrumentos ainda é limitada ou genérica, o 
que dif iculta o acesso a f inanciamento climático e a 
implementação de ações específ icas de adaptação. 

OPINIÃO
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Em evento of icial na Blue Zone, tratou-se do roteiro político “Roteiro 
Belém–Campo Grande”; buscou-se conjugar as ações na COP30 em 
Belém com as que ocorrerão na COP15 pela CMS (Convenção para a 
Conservação de Espécies Migradoras), que deve ocorrer em Campo 
Grande, entre 23 e 29 de março de 2026. Neste plano regional, 
destacou-se a necessidade de cooperação entre países amazônicos 
para a gestão de estoques pesqueiros compartilhados que migram 
longas distâncias e ocorrem em diferentes países. As discussões 
reconheceram que, com as mudanças no regime hidrológico dos 
rios e o aumento da frequência de eventos extremos, além dos 
agravos decorrentes das grandes obras de engenharia, as políticas 
nacionais isoladas para a conservação da migração de espécies 
são tímidas ou insuf icientes, exigindo mecanismos coordenados 
de monitoramento, manejo e troca de informações em escala 
transfronteiriça, bem como recursos materiais que permitam que 
esses mecanismos sejam ef icazes. Neste contexto, na COP15, foi 
def inido que ainda serão discutidos os seguintes tópicos: 1- Impactos 
climáticos nas rotas dos grandes bagres migradores da Amazônia; 
2- Geração de dados estatísticos da pesca em águas interiores; 3- 
Automonitoramento na pesca artesanal como ferramenta para a 
conservação das espécies da CMS; e, ainda, 4- Cooperação para 
eliminar a fauna acompanhante de cetáceos nas pescarias do 
Atlântico Sul.

Além disso, do ponto de vista dos recursos materiais, 
houve consenso quanto à necessidade de ampliar 
o acesso da pesca artesanal e da aquicultura 
tradicional a mecanismos de f inanciamento climático, 
reconhecendo os rios, manguezais, estuários e 
sistemas costeiros amazônicos como soluções 
baseadas na natureza que combinam conservação 
ambiental, proteção e sustentação dos meios de 
vida locais. Questões de gênero e geração também 
emergiram como dimensões transversais, com 
destaque para o papel das mulheres pescadoras e dos 
jovens na manutenção e na inovação das atividades 
pesqueiras diante das mudanças climáticas.

OPINIÃO
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Em síntese, os debates da COP30 contribuíram para visualizar e 
reposicionar a pesca e a aquicultura como elementos estratégicos 
das agendas climáticas, alimentares e de desenvolvimento 
sustentável. Ainda que os encaminhamentos tenham caráter 
predominantemente político-programático, estabelecem bases 
importantes para a incorporação mais efetiva do setor às políticas 
climáticas nacionais e internacionais nos próximos anos.

A participação de pesquisadores da UFPA, no marco 
do Núcleo de Ecologia Aquática da Amazônia e do 
Programa de Pós-graduação em Ecologia Aquática 
e Pesca, nos eventos da COP30, constituíram 
importante subsídio, demonstrando mais uma 
vez, que o fortalecimento dos laços entre política 
e pesquisa pode conduzir o país pelos caminhos 
de sustentabilidade e governanças dos seus ricos 
recursos pesqueiros.

OPINIÃO
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Nannostomus trifasciatus, tributário do rio Jauaperi, AM. Foto: Leandro Sousa
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EXPEDIÇÃO AO ALTO RIO IÇÁ, ALTO SOLIMÕES: 
novos avanços no conhecimento da ictiofauna amazônica

EXPEDIÇÕES

INTRODUÇÃO

O rio Putumayo-Içá é um dos grandes tributários do rio Solimões, 
com mais de 2.000 km de extensão desde a Cordilheira dos Andes 
até a planície amazônica no Brasil (Goulding et al., 2003). Cerca de 
1.300 km de sua drenagem percorrem as fronteiras do Equador, 
Colômbia e Peru, onde territórios indígenas e áreas de conservação 
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formam um importante corredor ecológico. Ao entrar no Brasil, o rio 
passa a ser chamado de Içá e se estende por aproximadamente 250 
km, até desaguar no rio Solimões no município de Santo Antônio 
do Içá. Esse trajeto é composto por terras públicas não designadas, 
com oportunidades para a criação de Unidades de Conservação e 
demandas para demarcação de Terras Indígenas (Graça et al., 2025).

Considerada pelo Ministério do Meio Ambiente como 
área de “extrema importância” para a conservação da 
biodiversidade, a região do alto rio Içá, no extremo oeste 
do estado do Amazonas, representa um dos últimos 
grandes blocos contínuos de floresta amazônica 
intacta sem proteção formal. A região também é 
marcada por uma longa história de ocupação indígena, 
com evidências arqueológicas como solos antrópicos 
(terra preta) e sistemas agroflorestais sof isticados 
ainda em uso, além de narrativas orais que reforçam 
a ancestralidade e a resiliência cultural dos povos 
locais. Apesar de sua riqueza ecológica e cultural, o 
Alto rio Içá é uma das porções menos estudadas do 
território brasileiro.

O banco de dados AmazonFish registra 705 espécies de peixes na 
bacia como um todo (Jézéquel et al., 2020); entretanto, a maioria 
dos estudos concentra-se nos lados peruano e colombiano, 
especialmente nas sub-bacias dos rios Yaguas e Cotuhé (Pitman 
et al., 2013). No Brasil, os poucos registros ictiológicos para a região 
foram obtidos durante amostragens realizadas como parte da 
Expedição Permanente à Amazônia (EPA, conduzida pelo Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo nas décadas de 1960–
1980) e de amostragens realizadas pelo Projeto Calhamazon (NSF/
CNPq/INPA 1993-1996) (Cox-Fernandes et al., 2004), limitadas à 
região da confluência do rio Içá com o rio Solimões. Nenhum estudo 
abrangente havia sido realizado na porção superior do rio Içá até 
recentemente.

EXPEDIÇÕES
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Entre os dias 2 e 20 de maio de 2025, foi realizado 
um Inventário Rápido Social e Biológico no Alto rio 
Içá, próximo à fronteira com a Colômbia (Fig. 01), 
com o objetivo de produzir uma avaliação científ ica 
integrada e intercultural da biodiversidade e das 
dimensões humanas da região, além de subsidiar o 
reconhecimento de territórios indígenas e estratégias 
de conservação de longo prazo. A expedição foi liderada 
pelo Field Museum of Natural History (Chicago, EUA) 
e pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), em parceria com World Conservation Society-
Brasil (WCS-Brasil), Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá (IDSM), Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) e Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), e contou com a participação de 
mais de 70 pessoas, entre pesquisadores, auxiliares 
de campo e especialistas indígenas dos povos 
Kokama, Tikuna e Kambeba. Os conhecimentos 
territoriais e ecológicos dos povos indígenas locais 
foram fundamentais para as coletas, identif icação 
de espécies e interpretação dos habitats, garantindo 
uma abordagem verdadeiramente intercultural.
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Figura 1. Região do Alto rio Içá abrangida pelo Inventário Rápido Social e 
Biológico. Figura: Karen Klinger e Gabriel Ipanaqué (Field Museum).
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Além do valor intrínseco das informações obtidas sobre a 
biodiversidade regional, os resultados do inventário pretendem 
oferecer subsídios técnicos relevantes para a demarcação de Terras 
Indígenas pela Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI) 
e apoiar a criação de outras Unidades de Conservação. A seguir, 
apresentamos um breve resumo dos resultados obtidos nesta 
expedição, com foco na ictiofauna da região.

AMOSTRAGEM   

A expedição foi realizada mediante autorização do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científ ico e Tecnológico (CNPq) 
através da Portaria 2.196 de 10 de março de 2025 e da Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) pelo processo Nº 
CAAE77202424.2.0000.0006. A coleta de peixes também foi 
autorizada sob a licença SISBIO Nº65628-5.  

Inicialmente, a expedição foi planejada para ocorrer 
no início da estação chuvosa, na tentativa de facilitar 
a coleta de alguns grupos biológicos (e.g. plantas 
e anf íbios), porém devido às várias dif iculdades 
logísticas de acesso à região, as amostragens 
ocorreram no período de cheia   dos rios na porção 
ocidental da Amazônia Brasileira, no f inal da estação 
chuvosa, em maio de 2025. Dois métodos principais 
foram empregados para riachos de terra f irme: 
amostragem padronizada baseada no protocolo 
do Projeto Igarapés (Mendonça et al., 2005; Acácio 
et al., 2025) em trechos de 50 metros (Fig. 02); e 
amostragens extras realizadas em um trecho adicional 
dos mesmos riachos amostrados, sem esforço de 
amostragem padronizado, buscando complementar 
o inventário ictiofaunístico (Fig. 03). Amostragens 
noturnas também foram realizadas com redes de 
mão e lanternas de cabeça em alguns locais, também 
com o objetivo de complementar as amostragens 
padronizadas. 
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Figura 2. Trechos de amostragem padronizada baseada no protocolo do 
Projeto Igarapés. A) Trecho de igarapé de terra f irme. B) Rede de bloqueio 
usada para isolar o trecho amostrado. Fotos: Valdenor Magalhães.
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Figura 3.  Amostragem não padronizada realizada com redes ( A e B ) e peneiras 
( C ). Fotos: Valdenor Magalhães (A e B) e Fernando Lessa/Field Museum (C).
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No rio Içá e em alguns lagos, bem como em seus afluentes Urutauí 
e São Cristóvão, foram utilizadas redes de emalhar com malhas 
variando de 30 a 120 mm entre nós opostos, além de redes de cerco 
em praias e em bancos de macróf itas aquáticas e tarrafas (Fig. 04). 
No canal principal do rio Içá e nos lagos Redondo e Glória 2, foi 
utilizada uma rede de arrasto bentônico.

Todos esses métodos complementares foram empregados sem 
esforço amostral padronizado, devido às diferenças entre os 
habitats amostrados e às dif iculdades logísticas. Fotograf ias de 
indivíduos de espécies selecionadas foram feitas imediatamente 
após a captura para registrar padrões de coloração em vida  . 
Os espécimes foram f ixados em formalina a 10% em campo e 
posteriormente preservados em etanol a 70% na Coleção de Peixes 
do INPA. Amostras de tecido para análises de DNA foram coletadas 
da maioria das espécies e preservadas em etanol a 98%. Amostras de 
água de cada local também foram coletadas, f iltradas e preservadas 
para análise de DNA ambiental (eDNA), para complementação dos 
inventários biológicos em ambientes aquáticos do alto rio Içá (Fig. 
05). Os espécimes coletados e preservados foram triados, contados, 
identif icados e catalogados na Coleção de Peixes do INPA em 
Manaus, estado do Amazonas, Brasil.

Figura 4. Amostragem com malhadeiras realizada nos igarapés Urutauí e São 
Cristóvão.  Foto: Fernando Lessa/Field Museum.
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RESULTADOS

Os igarapés de terra f irme amostrados apresentaram estrutura 
muito semelhante, com canais profundamente escavados e 
margens altas, densa cobertura de dossel (média de ~80%), 
substrato composto de argila e areia com uma espessa camada de 
serapilheira submersa, águas claras (ligeiramente turvas), pH em 
torno de 6,0 e baixa condutividade elétrica (<20 µS*cm) (Fig. 06). 
Ambientes de águas pretas foram menos frequentes, ocorrendo 
próximo ao igarapé Matrinxã e na margem direita do Urutauí.

Figura 5. Coleta de amostras de DNA ambiental. Foto: Fernando Lessa/Field 
Museum.

Figura 6. Igarapés de terra firme amostrados na região do Alto rio Içá. 
A). Igarapé de água clara, com margens escavadas.

A
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Um total de 4694 espécimes pertencentes    a 231 espécies, 43 famílias 
e 10 ordens, foram coletados. As ordens mais bem representadas 
foram Characiformes (137 espécies – 59%), seguida por Siluriformes 
(52 espécies – 22,5%), Gymnotiformes (15 espécies – 6,5%) e 
Cichliformes (13 espécies – 5,6%), representando, em conjunto, 93,6% 
da riqueza total de espécies . As espécies restantes pertenciam 
às ordens Beloniformes, Clupeiformes, Cyprinodontiformes, 
Osteoglossiformes, Acanthuriformes e Synbranchiformes (Fig. 07). 
A dominância de Characiformes, Siluriformes, Gymnotiformes e 
Cichliformes é consistente com o padrão observado na ictiofauna 
neotropical, conforme relatado por Lowe-McConnell (1984).

Figura 6. B). Igarapé de água preta com fundo de cascalho de quartzo. Fotos: 
Valdenor Magalhães.
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Todo o material coletado gerou mais de 600 lotes tombados na 
Coleção de Peixes do INPA. Além disso, uma lista de espécies, mais 
recente e inédita para o rio Putumayo, foi extraída do banco de 
dados atual do projeto AmazonFish e verif icada por um de nós (JZ) 
quanto a possíveis inconsistências taxonômicas, resultando em 
uma estimativa de 763 espécies para o sistema Putumayo-Içá.

Figura 7. Representantes de algumas das principais ordens amostradas 
no  Alto rio Içá. A). Charax tectifer (Characiformes) B). Apistogramma 
sp. (Cichliformes) C). Brachyhypopomus beebei (Gymnotiformes) D). 
Anablepsoides taeniatus (Cyprinodontiformes)  E). Ancistrus sp. (Siluriformes). 
Fotos: Fernando Lessa/Field Museum.
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Novos registros de espécies 

Registramos as primeiras ocorrências no Brasil de quatro espécies 
de tetras (Trochilocharax ornatus Zarske 2010, Chrysobrycon 
mojicai Vanegas-Ríos & Urbano-Bonilla 2017, Hemigrammus 
aguaruna (Lima, Correa & Ota 2016), Hyphessobrycon chiribiquete 
García-Alzate et al. 2016) e duas de ciclídeos, (Apistogramma 
megastoma Römer et al. 2017 e Saxatilia lucius (Cope 1870)), bem 
como o segundo registro no país para Hyphessobrycon peruvianus 
e Moenkhausia agnesae, anteriormente conhecidas para as 
drenagens dos rios Javari e alto Japurá, respectivamente (Fig. 08). 
Além disso, foram encontradas 10 espécies potencialmente novas 
para a ciência pertencentes aos gêneros Cyanogaster, Gelanoglanis, 
Hyphessobrycon, Hemigrammus, Horiomyzon, Moenkhausia, 
Pristella e Tyttocharax. Adicionalmente, foi coletado um grande 
número de espécimes de Gelanoglanis sp. (Auchenipteridae), um 
pequeno bagre raramente representado em coleções e museus ao 
redor do mundo (Fig. 08).

Figura 8. Novas espécies registradas para o Brasil na região do Alto rio 
Içá. A). Hemigrammus aguaruna. B). Hyphessobrycon peruvianus. C). 
Moenkhausia agnesae. D). Gelanoglanis sp. Fotos: Fernando Lessa/Field 
Museum.
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Nossas análises preliminares indicam que as amostras obtidas no 
alto rio Içá, no extremo oeste do Brasil, adicionaram pelo menos 
20 espécies à fauna conhecida de peixes do Putumayo-Içá. No 
entanto, este resultado deve ser interpretado com cautela, visto que 
as amostragens ictiofaunísticas realizadas em ambos os lados da 
fronteira colombiana-brasileira ainda estão longe de ser exaustivas. 
Considerando a ampla distribuição de muitas espécies de peixes 
que ocorrem nas terras baixas da Amazônia, é razoável esperar 
que a riqueza real de peixes no alto rio Içá no Brasil ultrapasse 450 
espécies.

Para mais informações sobre a Expedição, dados 
sociais, mapas detalhados, informações sobre outros 
grupos biológicos e sobre a lista de espécies de peixes 
coletadas no Alto rio Içá, incentivamos os leitores a 
consultarem o Relatório Técnico do inventário no 
site do Field Museum disponível em:  https://www.
rapidinventories.f ieldmuseum.org/copy-of-ri-33.   

DISCUSSÃO

A estimativa da riqueza real de espécies de peixes da bacia do rio 
Putumayo-Içá é dif icultada por incertezas taxonômicas presentes 
em diferentes listas de espécies, incluindo registros identif icados 
apenas ao nível de gênero ou com identif icações comparativas (sp., 
aff., cf.). Ainda assim, a compilação de 763 espécies previamente 
registradas para o rio Putumayo (Jézéquel et al., 2020; obs. pess.), 
aliada aos resultados do presente estudo, indica que a bacia pode 
abrigar quase 800 espécies, o que a posiciona entre as sub-bacias 
mais ricas da Amazônia, representando cerca de 28% das ~2.800 
espécies válidas conhecidas para a bacia amazônica (Dagosta & de 
Pinna, 2019; Oberdorff et al., 2019; nossas obs. pess.).

As observações de campo indicam que a diversidade 
beta   foi relativamente baixa entre riachos de águas 
claras, mas aumentou com a inclusão de riachos de 
águas pretas, refletindo uma substituição parcial de 
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espécies entre os locais amostrados. Embora o período 
de cheia tenha reduzido a ef iciência da amostragem 
em rios e lagos, o conhecimento ecológico local 
confirmou a ocorrência de diversas espécies não 
registradas nas coletas e evidenciou um elevado 
detalhamento sobre habitats, distinções taxonômicas 
e comportamento de peixes de médio e grande porte. 
Não foram registradas espécies de peixes ameaçadas 
de extinção (segundo a metodologia da IUCN), nem a 
presença de espécies não nativas durante o inventário.

Entre os táxons de maior relevância para conservação destacam-
se espécies migratórias de longa e média distância, como 
Brachyplatystoma rousseauxii, atualmente em processo de inclusão 
no Apêndice II da Convenção sobre a Conservação das Espécies 
Migratórias de Animais Selvagens (CMS) do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (https://unoceans.un.org/www.cms.
int/en.html), além de Semaprochilodus insignis, S. taeniurus, Brycon 
amazonicus e Mylossoma spp., todas vulneráveis à sobrepesca. O 
pirarucu (Arapaima gigas), embora ameaçado pela pesca ilegal 
em diversas áreas da Amazônia, tem apresentado recuperação 
populacional em regiões onde há manejo comunitário e acordos 
de pesca, modelo que poderia ser expandido para a planície de 
inundação do rio Içá. Estratégias semelhantes são recomendadas 
para espécies exploradas no comércio de peixes ornamentais, 
como o aruanã-prateado (Osteoglossum bicirrhosum), com base 
em técnicas já desenvolvidas (Queiroz & Camargo, 2008).

As amostragens em riachos, especialmente de águas 
pretas, revelaram elevada riqueza e diversidade de 
peixes e contribuíram de forma desproporcionalmente 
alta para a diversidade regional quando comparadas a 
ambientes de águas brancas, ressaltando a importância 
desse tipo de ambiente aquático para a elaboração de 
estratégias de conservação da ictiofauna em escala 
de paisagem. Resultados preliminares indicam que o 
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alto rio Içá abriga uma ictiofauna típica da Amazônia 
Ocidental, uma ecorregião caracterizada por alta 
riqueza, densidade de espécies e endemismo (Abel et 
al., 2008; Albert et al., 2011; Dagosta & de Pinna, 2019). 
Nesse contexto, a criação de áreas protegidas poderia 
fortalecer corredores ecológicos, assegurar processos 
ecológicos e fluxo gênico e melhorar a qualidade de 
vida das comunidades indígenas e tradicionais. Nesse 
contexto, os dados gerados pelo Inventário Rápido 
ajudam a preencher lacunas críticas de conhecimento 
e poderão subsidiar políticas públicas de conservação 
mais ef icazes. Finalmente, vale mencionar que o 
conhecimento sobre a diversidade de peixes na 
região do alto rio Içá no Brasil poderia aumentar 
substancialmente por meio de atividades de ciência 
cidadã, onde os habitantes locais registrariam a 
ocorrência de espécies por meio de imagens e 
abasteceriam uma base de dados compartilhada 
com pesquisadores e instituições científ icas e de 
conservação da natureza, o que deveria ser fortemente 
estimulado.
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Figura 9. Equipe de Ictiologia da Expedição do Alto rio Içá, maio de 2025. Na frente, 
Valéria Machado e Jansen Zuanon, no meio Marcelo S. Rocha (a direita) e Aldenei 
(guia), no fundo Willian Ohara (a direita) e Valdenor Magalhães (a esquerda).
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Nomes populares

Peixe-serra-comum, peixe-serra-de-dentes-grandes. Brasil.

Informações gerais

A espécie Pristis pristis Linnaeus, 1758, pertence à ordem 
Rhinopristiformes que inclui a família Pristidae e dentro do gênero 
Pristis, são conhecidas cinco espécies (Van der Land et al., 2001; 
Fernandez-Carvalho et al., 2013; Bowling & Naylor, 2018; Fricke et al., 
2025; Rodrigues et al., 2025). Pristis perotteti Müller & Henle, 1841 e 
Pristis microdon Latham, 1794 são reconhecidas como sinônimos 
de Pristis pristis (Moro et al., 2018). 

Identif icação

Uma das espécies do gênero, Pristis pectinata Latham, 1794 (peixe-
serra-de-dentes-pequenos) é frequentemente confundido com 
P. pristis, devido às suas semelhanças morfológicas. No entanto, 
Pristis pristis pode atingir cerca de seis metros de comprimento 
e distingue-se pelo maior espaçamento entre os dentes do rostro 
alongado. Esses dentes estão inseridos na cartilagem e não se 
regeneram caso a raiz seja danif icada, além de apresentarem 
curvatura anterior (Fernandez-Carvalho et al., 2013). 

A espécie possui cabeça achatada dorso-ventralmente, com a 
boca e fendas branquiais localizadas na região ventral e olhos 
posicionados lateralmente. Há ainda dois espiráculos acima dos 
olhos, que permitem a entrada de água para respiração (Bowling 
& Naylor, 2018). A distinção entre Pristis pristis e Pristis pectinata 
pode ser feita pelo número de dentes rostrais: P. pristis, geralmente, 
apresenta de 14 a 24 dentes (7 a 12 pares), enquanto que P. 
pectinata, geralmente, possui entre 20 a 30 dentes (10 a 15 pares). 
Essa diferença resulta do tamanho e espaçamento entre os dentes, 
menores e mais próximos em P. pectinata. Outra característica 
diagnóstica é a posição da primeira barbatana dorsal: em P. pristis 
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é originada anteriormente às barbatanas pélvicas, enquanto que 
em P. pectinata está alinhada a elas. Além disso, as barbatanas 
peitorais de P. pristis são proporcionalmente maiores (Last et al., 
2016 apud Bowling & Naylor, 2018). Em relação a coloração de P. 
pristis, ela varia conforme o ambiente. Em águas salgadas tendem 
a uma coloração acinzentada escuro a marrom dourado, enquanto 
que em águas doces apresentam tons acinzentados mais claros com 
reflexos avermelhados no dorso, nas laterais inferiores, na segunda 
barbatana dorsal, nas barbatanas pélvicas e caudal (Bowling & 
Naylor, 2018).

Distribuição

Historicamente, P. pristis apresentava ampla distribuição, com 
registros de abundância no sistema fluvial Colorado-San Juan 
(EUA), Nicarágua e Costa Rica, no estuário do Amazonas e ao longo 
da costa ocidental da África, do norte ao sul. Atualmente, o risco de 
extinção da espécie é reconhecido em seis regiões de sua área de 
distribuição histórica, sendo EUA, América Central (do México ao 
Panamá), norte da América do Sul (Colômbia à Guiana Francesa), 
Brasil (litoral norte ao sudeste), e norte e sul da África Ocidental 
(Fernandez-Carvalho et al., 2013; Moro et al., 2018). A espécie Pristis 
Pristis ocorre no Atlântico ocidental e Atlântico oriental, habitando 
águas costeiras rasas tropicais e subtropicais, além de ambientes 
dulcícolas e estuarinos, sendo considerada uma espécie eurialina 
(Miller et al., 2005). Costuma ser encontrada em baías rasas com 
fundos lamacentos ou arenosos (Fernandez-Carvalho et al., 2013; 
Reis-Filho et al., 2016; Moro et al., 2018; Bowling & Naylor, 2018; 
Froese & Pauly, 2025; Rodrigues et al., 2025). Atualmente, o estuário 
do rio Amazonas concentra o maior número de registros da espécie, 
com ocorrência restrita aos estados do Amapá, Pará e Maranhão. 
Fora das Américas e África ocidental, há ocorrências no norte da 
Austrália até Queensland (Austrália) (Fernandez-Carvalho et al., 
2013;  Froese & Pauly, 2025).
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Etimologia

O nome do gênero Pristis deriva do grego prístis, que signif ica 
“serra”, em referência ao rostro serrilhado característico das espécies 
do grupo (Bowling & Naylor, 2018). 

Biologia

O peixe-serra-de-dentes-grandes pode alcançar cerca de sete 
metros de comprimento e 700 kg. Os indivíduos juvenis habitam 
ambientes de água doce e salobra, como rios, manguezais e 
estuários, onde permanecem de quatro a cinco anos antes de 
migrarem para o mar. Enquanto os adultos são encontrados com 
frequência em águas costeiras continentais. A espécie atinge a 
maturidade sexual em torno de dez anos de idade para ambos 
os sexos (Peverell, 2008; Last et al., 2016 apud Bowling & Naylor, 
2018), além de baixa fecundidade e reduzido potencial reprodutivo. 
Estudos indicam uma expectativa de vida de 35 anos (Peverell, 
2008) resultando em baixo crescimento populacional (Fernandez-
Carvalho et al., 2013; Moro et al., 2018; Bowling & Naylor, 2018; Froese 
& Pauly, 2025). P. pristis alimenta-se principalmente de crustáceos 
bentônicos e outros invertebrados, que são extraídos do substrato 
com sua longa serra rostral. Essa estrutura também é utilizada para 
atordoar cardumes de peixes, por meio de movimentos laterais, 
facilitando a captura das presas (Bowling & Naylor, 2018). A espécie é 
ovovivípara, com ninhadas produzidas a cada dois anos e gestação de 
aproximadamente cinco meses. Ao nascer, os f ilhotes - totalmente 
desenvolvidos - variam de 1 a 13 indivíduos por ninhada e medem 
cerca de 60 cm de comprimento (Moro et al., 2018). Seus dentes 
são recobertos por uma bainha de tecido até após o nascimento, 
prevenindo lesões na fêmea durante o parto (Last et al., 2016 apud 
Bowling & Naylor, 2018). Seus principais predadores são o crocodilo 
americano (Crocodilo acutus), o tubarão-de-dentes-estreitos 
(Carcharhinus brachyurus), o tubarão-touro (Carcharhinus leucas) 
e o tubarão-tigre (Galeocerdo cuvier) (Bowling & Naylor, 2018).
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Conservação

Todas as espécies de peixes-serra estão altamente ameaçadas de 
extinção de acordo com a União Internacional para a Conservação 
da Natureza (Espinoza et al., 2022; Rodrigues et al., 2025). Essas 
espécies sofrem forte pressão antrópica devido a atividade pesqueira 
comercial e artesanal. Além disso, são frequentemente alvos para 
o consumo de sua carne e barbatanas, de alto valor comercial nos 
mercados internacionais (Fernandez-Carvalho et al., 2013; Bowling 
& Naylor, 2018). O rostro da espécie também têm sido intensamente 
comercializado para turistas e, tradicionalmente, usado como 
remédio popular no tratamento de asma. Adicionalmente, os 
f ilhotes de P. pristis já foram amplamente comercializados como 
animais ornamentais para aquarismo (Fernandez-Carvalho et al., 
2013; Reis-Filho et al., 2016). 

Atualmente Pristis pristis está classif icada como 
Criticamente em Perigo na Lista Vermelha da IUCN. A 
espécie enfrenta fortes pressões em toda a sua área 
de distribuição e declínio populacional acentuado 
(Fernandez-Carvalho et al., 2013; Moro et al., 2018). 
Além disso, a degradação e modif icação dos habitats 
costeiros e estuarinos intensif icam o processo de 
esgotamento populacional (Fernandez-Carvalho et 
al., 2013). 

Apesar de sua distribuição historicamente ampla, P. pristis é 
considerada uma espécie rara e extinta em regiões onde antes era 
comum. Estima-se uma redução populacional superior a 80% e em 
declínio contínuo. A espécie está incluída no Plano de Ação Nacional 
para a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados 
de Extinção e no Plano de Ação Nacional para a Conservação 
das Espécies Ameaçadas e de Importância Socioeconômica do 
Ecossistema Manguezal. Desde 2004, P. pristis integra a lista of icial 
de espécies ameaçadas de extinção no Brasil (IN MMA nº 5/2004; 
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Portaria MMA nº 445/2014), sendo proibida sua pesca, captura e 
comercialização. Entretanto, ainda há registros de comercialização 
de indivíduos no norte do Brasil, indicando a necessidade de 
medidas mais rigorosas de f iscalização e de proteção dos habitats 
costeiros e estuarinos, fundamentais não só para P. pristis, mas 
também para outras espécies associadas (Bowling & Naylor, 2018; 
Moro et al., 2018; Espinoza et al., 2022). 
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Figura 1. Fotografia de tubarões-charuto, pertencentes ao gênero Isistius. Em A: 
Vista ventral de Isistius brasiliensis (MZUSP 016360) com coloração marrom-escuro 
na região gular, como um “colarinho” recobrindo as brânquias (indicada pela seta 
preta). Extremidades das nadadeiras peitoral, pélvica e caudal com coloração 
esbranquiçada (indicadas pelas setas vermelhas). B: Vista lateral esquerda de 
Isistius plutodus (MZUSP 130307) com extremidades das nadadeiras peitoral, pélvica 
e caudal mais escuras (indicadas pelas setas). Fonte: Arthur de Lima, Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo, Coleção Ictiológica.
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Resumo

Isistius brasiliensis é um pequeno tubarão oceânico da ordem 
Squaliformes, amplamente distribuído em águas tropicais 
e subtropicais. Esta contribuição apresenta uma síntese de 
informações taxonômicas, morfológicas, ecológicas e biológicas da 
espécie, com ênfase em caracteres diagnósticos que permitem sua 
distinção de Isistius plutodus, espécie morfologicamente similar, 
especialmente por meio de padrões dentários e das marcas de 
mordida circulares associadas ao hábito ectoparasitário. São 
descritos aspectos da morfologia, dentição, distribuição geográf ica, 
comportamento de migração vertical, estratégia alimentar e 
biologia reprodutiva, evidenciando adaptações relacionadas ao 
seu modo de vida parasitário e oportunista, incluindo a necrofagia. 
Destaca-se a importância da análise de lesões atribuídas a I. 
brasiliensis no contexto da ecologia forense, demonstrando seu 
potencial como indicador biológico na reconstrução de eventos 
pre e post-mortem envolvendo grandes vertebrados marinhos, 
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Figura 2. Ilustração de Isistius brasiliensis em vista lateral esquerda, 
evidenciando características morfológicas que o distinguem, bem como 
mancha gular marrom recobrindo as brânquias, extremidades das 
nadadeiras peitoral, dorsal e caudal esbranquiçadas. Abaixo, em vista 
ventral, representação ampliada da cavidade oral evidenciando os dentes e 
os lábios cartilaginosos suctoriais, que atuam como uma ventosa que adere 
à presa. Ao lado, impressão dentária ovalada provocada pelo mecanismo de 
mordedura da espécie. Fonte: Autor.
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especialmente cetáceos. Embora atualmente classif icada em 
grau de ameaça como “Menos Preocupante” em escala global, 
em função de sua ampla distribuição e baixa pressão da pesca, a 
espécie apresenta lacunas signif icativas de conhecimento quanto a 
padrões de ocorrência, uso de habitat e conectividade populacional. 
Assim, este trabalho reforça a relevância ecológica de I. brasiliensis 
e a necessidade de programas de monitoramento padronizados 
para subsidiar avaliações futuras de conservação em ecossistemas 
pelágicos sob crescente influência antrópica.

Nomes populares

Tubarão-charuto; Tubarão-cortador-de-biscoito; Tubarão-
cortador-de-biscoito-de-dentes-pequenos; Tubarão-piolho; 
Tubarão-boquinha; Cação-luminoso. 

Informações gerais

Isistius brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) é um Chondrichthyes 
pertencente à subclasse Elasmobranchii, que inclui tubarões e 
raias. Pertence a ordem Squaliformes, família Dalatiidae. O gênero 
Isistius inclui duas espécies de pequeno porte, I. brasiliensis e I. 
plutodus. Ambas ocorrem em áreas afastadas e profundas de 
mares subtropicais e tropicais com registros no Atlântico Sul, em 
destaque na costa brasileira, sendo recorrentemente confundidos 
na literatura pela similaridade morfológica (Compagno, 2002; 
Gadig, Rosa, 2023).

Assim, atualmente estudos pioneiros de ecologia 
forense na costa sudeste do Brasil (Góis, 2025) têm 
aplicado uma abordagem metodológica mais ef icaz 
na identif icação e distinção das duas espécies por 
meio de lesões observadas em fotogrametria de 
cetáceos. 
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Identif icação

O gênero apresenta adaptações morfológicas distintas, com ambas 
as espécies apresentando coloração marrom-escura dorsal e 
bioluminescência ventral. I. brasiliensis possui corpo mais delgado 
quando comparado a sua congênere (35-56 cm) com cabeça 
arredondada, margem posterior mais clara nas nadadeiras e mancha 
gular marrom mais def inida que I. plutodus (Gadig, 2001; Widder, 
1998), dentes triangulares inferiores em 25-31 f ileiras formando 
lâmina contínua, produzindo lesões com marcas circulares (3-5 cm) 
de bordas regulares em formato de cratera (Figura 2). Já I. plutodus 
atinge maiores dimensões (até 60 cm) com corpo robusto, cabeça 
alongada e dentes inferiores mais espaçados (distância interdental 
maior) (17-19 f ileiras), deixando feridas ovais (5-7 cm) com margens 
irregulares. Estas diferenças dentárias refletem especializações 
biomecânicas distintas, sendo I. brasiliensis mais adaptado 
para movimentos rotacionais precisos (Clark, Kristof, 1990; Best, 
Photopoulou, 2016).

Distribuição

I. brasiliensis apresenta ampla distribuição geográf ica, ocorrendo de 
modo disjunto em águas tropicais e temperadas ao redor do globo, 
nos oceanos Atlântico, Pacíf ico e Índico (Carlisle, 2021; Compagno, 
1984; The IUCN Red List of Threatened Species, 2017). Trata-se 
de uma espécie pelágica e oceânica, reconhecida por realizar 
migração vertical diária, na qual habita predominantemente a 
zona batipelágica (~1.000-3500 m) durante o dia e ascende à região 
epipelágica durante a noite; sua profundidade máxima ainda é 
desconhecida. Esse comportamento está associado à alimentação 
da espécie (Carlisle, 2021; Compagno, 1984; The IUCN Red List of 
Threatened Species, 2018).

Etimologia

A espécie foi descrita por Jean René Constant Quoy e Joseph 
Paul Gaimard em 1824, na publicação “Voyage autour du monde… 
sur les corvettes de S.M. l’Uranie et la Physicienne” (Viagem ao 
redor do mundo… nas corvetas de S.M. Uranie e Physicienne). 
Originalmente, a espécie foi designada como Scymnus brasiliensis, 
sendo posteriormente reclassif icada como Isistius brasiliensis por 
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Theodore Nicholas Gill em 1865 no artigo “Synopsis of the Eastern 
American Shark” (Sinopse dos tubarões do leste americano) (Froese, 
R., D. Pauly, Editors, 2025; Gill, 1864). A etimologia do nome genérico 
não é explicitamente esclarecida, mas provavelmente deriva de 
iso- (do grego ísos, “igual”) e istius, de hístion (grego, “vela”), em 
referência às duas nadadeiras dorsais, semelhantes em forma 
e tamanho e posicionadas posteriormente no corpo. O epíteto 
específ ico brasiliensis refere-se à localidade onde o espécime-
tipo foi capturado (-ensis, do latim, suf ixo que denota localidade) 
(Froese, R., D. Pauly, Editors, 2025).

Biologia

Isistius brasiliensis é um predador ectoparasita que se alimenta 
de organismos maiores como cetáceos, marlins, peixes pelágicos, 
cefalópodes e alguns crustáceos (Parin, 1966). A espécie é considerada 
oportunista, também com comportamento necrófago, removendo 
fragmentos circulares de tecido por meio de um mecanismo de 
sucção associado à dentição altamente especializada, sem a 
necessidade de captura ou consumo integral da presa (Strasburg, 
1963). Os dentes são substituídos em seção completa (placa), sendo 
engolidos a cada ação de predação, auxiliando na necessidade de 
cálcio do animal (Carvalho-Filho, 1999). Sua reprodução ocorre por 
fecundação interna, sendo uma espécie considerada ovovivípara, 
com desenvolvimento embrionário interno (Gadig e Gomes, 
2002). A fêmea dá à luz a f ilhotes já formados e funcionalmente 
independentes, preparados para caçar. As ninhadas variam entre 
6 e 8 indivíduos, que nascem medindo aproximadamente 14-15 
cm de comprimento total, após um período gestacional de nove 
a doze meses. Apresenta dimorf ismo sexual (fêmeas maiores), 
crescimento lento, maturação tardia, fecundidade relativamente 
baixa, comportamento migratório e solitário (Compagno, 1984).

Conservação

Em escala global, I. brasiliensis encontra-se classif icado como 
“Menos Preocupante” na Lista Vermelha da International Union for 
Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN) (Kyne, 2008), 
em função de sua ampla distribuição geográf ica, comportamento 
predominantemente oceânico e características ecológicas que 
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tendem a reduzir sua suscetibilidade a declínios populacionais 
acentuados. A espécie não apresenta relevância comercial em 
função de seu pequeno porte e baixa abundância relativa, não 
sendo alvo direto de exploração. Entretanto, registros indicam 
ocorrências ocasionais associadas a diferentes artes de pesca 
de caráter oceânico, incluindo arrastos de meia-água e redes de 
fundo (Compagno, 1984; Amorim et al., 1998). Adicionalmente, há 
relatos de captura de indivíduos a bordo de embarcações durante 
eventos de ectoparasitismo sobre grandes vertebrados marinhos, 
evidenciando interações indiretas com atividades antrópicas no 
ambiente pelágico (Gonzalez e Magenta-da-Cunha, 2000).

A ausência de dados sistemáticos sobre padrões 
espaciais e temporais de ocorrência, uso de habitat 
e conectividade populacional configura uma 
lacuna relevante de conhecimento para a espécie. 
Nesse sentido, recomenda-se o fortalecimento 
de programas de monitoramento contínuo e 
padronizado, alinhados às diretrizes do Plano de Ação 
Nacional de Conservação dos Tubarões, bem como 
o incentivo a estudos ecológicos e oceanográf icos 
integrados, visando subsidiar avaliações futuras frente 
ao incremento do esforço focado em mudanças nas 
condições ambientais, assegurando a manutenção 
de um estado de conservação favorável.

Na ecologia forense, por meio da identif icação e estudo de mordidas 
de I. brasiliensis, é possível criar estratégias de conservação 
mais ef icientes, devido ao importante papel que essa espécie 
desempenha como marcadora biológica natural, que permite 
a compreensão de variados fatores pre e post-mortem, servindo 
assim de evidência biológica na reconstrução de diversos eventos 
sucedidos em ambiente marinho (Jones, 1971).

Declaração ética: É importante destacar que não houve qualquer 
manipulação de animais vivos ou tecidos provenientes de animais 
durante a realização deste estudo, devidamente protocolada pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de 
São Paulo (CEUA-UNIFESP) sob o nº 3706110324.
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Figura 1. Mobula hypostoma, exemplar não catalogado, 142 cm de 
comprimento total, Tamoios, Cabo Frio - RJ, 22°35’55.0’’S 41°59’40.9’’O. Foto: 
Caio Henrique G. Cutrim.
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Nome popular

Raia-manta, Jamanta, Manta (Brasil, Angola, Espanha, Uruguai), 
Lesser devil ray/ Atlantic pygmy devil ray (Global).

Informações gerais

Raias mantas pertencem a ordem Myliobatiformes e a família 
Mobulidae, sendo grandes planctonófagos com distribuição 
circumglobal. Nas últimas décadas, a taxonomia e a sistemática 
das arraias-mantas passaram por diversas revisões, resultando na 
descoberta de espécies anteriormente não descritas e na resolução 
de questões taxonômicas dentro do grupo. Recentemente, uma 
nova espécie foi descrita para o Oceano Atlântico, ampliando 
o conhecimento sobre a diversidade desses elasmobrânquios 
(Bucair et al., 2025). Dados morfológicos e moleculares sugerem 
que os mobulídeos compreendem uma linhagem distinta de 
elasmobrânquios f iltradores, totalmente adaptados ao habitat 
pelágico com ampla plasticidade às condições f ísicas e ambientais. 
Elas representam um dos maiores batoides do mundo e são 
altamente suscetíveis à sobreexploração, sendo cada vez mais 
visadas pela pesca em várias partes do mundo, tanto para f ins 
alimentícios quanto para a remoção de suas  placas branquiais, 
usadas na medicina tradicional asiática. Além disso, a pele é 
usada em produtos de couro e como isca para peixes predatórios 
(Couturier et al., 2012). No Brasil, as mantas não possuem interesse 
comercial e não há pescarias legais direcionadas. No entanto, 
ainda são capturadas como pesca acidental e alvo de pesca ilegal. 
Mesmo quando descartadas vivas, elas costumam estar feridas 
e apresentam alta mortalidade pós-liberação (Tremblay-Boyer, 
Brouwer, 2016; Francis, Jones, 2017). 

Identif icação

Mobula hypostoma (Bancroft, 1831) apresenta um disco largo 
e relativamente curto, com o comprimento do disco (CD) 
correspondendo a aproximadamente metade da largura do disco 
(LD). A espécie não possui ferrão caudal, e a cauda é curta (menor 
que o LD) e lateralmente comprimida. A boca é subterminal inferior, 
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com placas dentárias ocupando cerca de 50–65% de sua largura, e 
as placas f iltradoras branquiais são completamente separadas. A 
coloração dorsal é azul-escura, sem manchas claras na região da 
cabeça; o ventre é claro, variando do creme ao branco, podendo 
apresentar leve escurecimento nas margens das nadadeiras 
peitorais, mas sem manchas no ápice.  M. hypostoma distingue-
se de espécies congenéricas por não possuir ferrão caudal, ao 
contrário de M. mobular (Bonnaterre, 1788), que apresenta e possui 
disco mais largo; de M. thurstoni (Lloyd, 1908), que apresenta a base 
da cauda dorsalmente comprimida; e de M. tarapacana (Philippi, 
1892), cujas placas f iltradoras branquiais são completamente 
fusionadas (Gomes et al., 2019).

Distribuição

Mobula hypostoma possui uma distribuição abrangente e 
transatlântica, ocorrendo na região ocidental do oceano Atlântico 
desde o leste da América do Norte (Carolina do Norte - EUA) até 
o sul da América do Sul (Mar del Plata - Argentina), incluindo o 
Golfo do México e Mar do Caribe. Já na região oriental do Oceano 
Atlântico a espécie ocorre desde o Sahara (Marrocos) até Angola. 
Na costa brasileira possui ampla distribuição ocorrendo desde o 
estado do Pará até o estado do Rio Grande do Sul (Last et al., 2016; 
Gomes et al., 2019; Gadig et al., 2024; Fricke et al., 2025).

Etimologia

Mobula hypostoma possui origem derivado do grego e latim. 
Apesar de Mobula possuir origem incerta, está relacionado à 
palavra latina "mollis", signif icando macio/flexível em referência 
ao corpo das raias. Seu epíteto específ ico “hypostoma”, vem de 
raízes gregas antigas onde: "hypo" (υπο), signif ica sob ou abaixo, e 
"stoma" (στομα) signif ica boca, fazendo referência a localização da 
boca nesses animais (Scharpf, Lazara, 2025). 

PEIXE DA VEZ



65

Biologia

Mobula hypostoma nasce com 55 cm de largura de disco, atingindo 
a maturação sexual a partir da largura de disco de 111 cm para as 
fêmeas e de 114 cm para os machos. Habita principalmente as regiões 
pelágicas de ambientes costeiros, se alimentando de cardumes de 
plâncton, pequenos peixes e crustáceos. Sua reprodução ocorre 
com fertilização interna, sendo vivípara lecitotróf ica, com suporte 
adicional por trofonemata, parindo apenas um f ilhote a cada 
gestação. Durante o acasalamento, nadam na superf ície se unindo 
em uma orientação ventral pareada (Last et al., 2016; Gomes et al., 
2019). 

Conservação

Devido às incertezas nos registros existentes, aos problemas 
taxonômicos e à ausência de dados populacionais, Mobula 
hypostoma é atualmente categorizada como Dados Deficientes 
(DD) no Brasil (Gadig et al., 2024; ICMBio, 2025). Em nível 
internacional, a espécie é classif icada como Em Perigo (EN) pela 
União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), em 
razão das capturas, tanto direcionadas quanto incidentais, em 
pescarias industriais e artesanais (Marshall et al., 2022; IUCN, 2025).
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Figura 1. Serrasalmus altispinis (GEA 15001) fotografado logo após a captura, 
rio Xingu, Vitória do Xingu, 02°52’48”S 52°00’36”W, 168 mm de comprimento 
total. Foto: Carine Moraes Ândrade.

Figura 2. Serrasalmus altispinis (GEA 15001) depois de tratado.

DOI: 10.5281/zenodo.19571269



68

Nome popular

Piranha, piranha-branca ou piranha-de-bochecha-vermelha.

Informações gerais

Serrasalmus altispinis Merckx, Jégu & Santos 2000 é um peixe 
Neotropical da família Serrasalmidae que foi descrito originalmente 
para o rio Pitinga, bacia do rio Uatumã, Estado do Amazonas, Brasil 
(Toledo-Piza et al., 2024). A família Serrasalmidae é composta 
atualmente por 103 espécies válidas distribuídas em 17 gêneros, 
é classif icada em três subfamílias, Colossomatinae que apresenta 
como representantes os grandes pacus e tambaquis, Myleinae 
representada pelos pacus menores, e Serrasalminae que tem as 
piranhas como as principais representantes (Kolmann et al., 2021). 
As piranhas são os representantes da família com comportamento 
alimentar primariamente carnívoro (Andrade et al., 2019) e conta 
com 31 espécies válidas dentro do gênero Serrasalmus Lacepède 
1803. Serrasalmus altispinis é um peixe que tem preferência 
generalista de hábitat, habita lagos de várzea e em rios sendo 
encontrada próxima à vegetação aquática (Andrade et al., 2024) e 
pode atingir até 210 mm de comprimento total e pouco mais de 
200 g de peso total (Silva et al., 2020).

Identif icação

Serrasalmus altispinis pode ser diagnosticado das demais piranhas 
do gênero Serrasalmus principalmente pela presença de espinhos 
evidentemente altos que formam a serra pré-ventral bem marcada, 
pela cabeça evidentemente af ilada, mancha umeral arredondada 
e apenas quatro supraneurais. Corpo mais alto e mais comprido 
do que suas congêneres; possui a cabeça mais curta e estreita 
com a presença da concavidade evidente na cabeça logo acima 
dos olhos. A altura das serras pré-ventrais varia de 4,4 a 5,8% do 
comprimento padrão (CP), distância interorbital de 8,5 a 10,1% CP, 
largura interorbital de 8,5 a 10,1% CP e altura do corpo de 47,4 a 57,4% 
CP. Indivíduos jovens possuem pares de dentes ectopterigóideos 
(dentes na região palatal) que desaparecem com o crescimento 
do animal, compartilhando características únicas dentre os peixes 
classif icados dentro do gênero Serrasalmus (Merckx et al., 2000).
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Distribuição geográfica

Serrasalmus altispinis é endêmica do Brasil onde foi descrita para 
a bacia do rio Uatumã e tem ocorrência registrada para as porções 
baixas dos rios Trombetas, Xingu, Tapajós, Madeira, Negro, Branco, 
Purus e Juruá (Toledo-Piza et al., 2024; Nogueira et al., 2025).

Etimologia

O gênero Serrasalmus tem origem no latim, é formado pela junção 
dos termos “serra”, que se refere à região pré-ventral que apresenta 
uma quilha formada por espinhos que lembra uma “serra”, 
característica morfológica bem evidente nas piranhas, e  “salmo” 
que faz referência ao corpo alto e comprimido lateralmente. O 
epíteto específ ico altispinis é derivado do latim “alti” e “spina” que 
é derivado dos termos “altus” e  “espinha”, respectivamente, e faz 
alusão à quilha pré-ventral formada por espinhos altos (Merckx et 
al., 2000).

Biologia

As espécies do gênero Serrasalmus ocupam ambientes alagáveis, 
florestas inundadas e cabeceiras de sistemas fluviais (Patel, 
2024). Apresentam especializações tróf icas, principalmente em 
diferentes comportamentos alimentares, tal como a carnivoria que 
é o mais comumente relatado para o gênero, mas também podem 
apresentar comportamento alimentar frugivoro e lepidofago, o 
que influência diretamente na sua morfologia e nos padrões de 
dentição entre as espécies (Goulding, 1980). Sendo assim, o gênero 
é caracterizado principalmente pelo seu comportamento alimentar 
carnívoro, sendo predadores generalistas com dieta diversif icada 
ao longo do seu desenvolvimento ontogenético se alimentando 
desde zooplâncton, insetos, peixes, variados animais, e também 
sementes e frutos (Andrade et al., 2024).
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Conservação

A espécie Serrasalmus altispinis foi avaliada para a Lista Vermelha 
de Espécies Ameaçadas do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade e foi categorizada como de Menos Preocupante 
(LC) devido ser uma espécie encontrada frequentemente, mas 
que é pouco abundante no ambiente aquático (Brejão, 2024). Na 
última avaliação de espécies ameaçadas promovida pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) também 
categorizou a espécie como LC (Nogueira et al., 2025). A constante 
ameaça para a espécie se dá pela perda do hábitat natural, tal como 
as florestas inundadas que fornecem diversos alimentos alóctones 
para a espécie (Andrade et al., 2024).
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Nome Popular

Mato-Grosso, Tetra-do-Mato-Grosso, Tetra-Serpae, Tetra-Sangue.

Informações gerais

Popularmente conhecido como Mato-Grosso, esta espécie 
foi anteriormente classif icada como Hyphessobrycon eques 
(Steindachner, 1882), é atualmente como Megalamphodus eques 
(Melo et al., 2024), sendo Megalamphodus considerado sinônimo 
de Hyphessobrycon (Fricke et al., 2025). O gênero Megalamphodus, 
pertence a subfamília Megalamphodinae, recentemente proposta e 
que inclui diversas espécies, dentro da família Acestrorhamphidae 
(Melo et al., 2024). Trata-se de uma espécie muito procurada no 
aquarismo devido ao seu pequeno porte, às cores vibrantes em 
tonalidades de vermelho e rusticidade para criação.

Identif icação

Pequeno porte, comprimento padrão de 5,8 cm e total  de 6 
cm (Graça, Pavanelli 2007; Furlan-Murari et al., 2022); corpo 
moderadamente profundo; linha lateral incompleta com 4-5 
escamas porosas; nadadeira adiposa presente; dentes faríngeos 
(Park et al., 2014); boca terminal, com a f ileira interna de pré-maxilas 
com 3-5, f ileira externa com 3-4, dentária com 8-11 e maxilar com 
2-3 dentes (Ota et al., 2018); corpo avermelhado em vida; mancha 
umeral preta alongada transversalmente; nadadeiras pélvica, anal 
e caudal avermelhadas (anal com margem preta); peitoral hialina; 
dorsal com mancha preta (Graça, Pavanelli, 2007).

Biologia

Seu comportamento reprodutivo é mais intenso de janeiro a junho, 
porém trata-se de uma espécie  que se reproduz ao longo de todo 
o ano e não apresenta  dimorf ismo sexual (Santana et al., 2018). A 
continuação de sua atividade reprodutiva no período do inverno, 
onde a temperatura da água é menor, infere que a temperatura não é 
um gatilho reprodutivo tão importante para essa espécie, sugerindo 
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que os pulsos de inundação sejam mais relevantes  (Tondato et al., 
2014). Segundo Gonçalves et al., 2013, M. eques apresenta desova 
única, ocorrendo em lagoas marginais, ambientes sazonais, nos 
quais as espécies podem sincronizar com os pulsos de inundação. 
Nos ambientes que ocupa, é encontrado em assembleias de 20 a 
30 indivíduos, normalmente associados a vegetações aquáticas em 
locais lênticos e semi-lênticos (Casatti et al., 2003; Esguícero, 2010; 
Arcifa, 2010; Teresa et al., 2011). Nesses locais, permanece próximo 
ao fundo e afastado da correnteza, realiza nados curtos e mantém-
se estável na coluna de água com o auxílio da nadadeira adiposa.. 
A dieta do Megalamphodus eques, pode variar de acordo com a 
região onde ocorre, evidenciando grande plasticidade nos traços 
referentes à sua história de vida (Santana et al., 2018; Carniatto et 
al., 2020).

Distribuição

M. eques é nativo das bacias do Amazonas, Guaporé e Paraguai 
(Pelicice; Agostinho, 2003) sendo encontrado também na 
Argentina, Bolívia, Paraguai, Peru e Uruguai (Lima, 2023; Frick et al., 
2025). Contudo, devido ao seu alto valor na aquariof ilia e solturas 
irregulares está amplamente distribuído como espécie exótica 
invasora na bacia do Alto rio Paraná, ocorrendo desde riachos até 
reservatórios (Buckup et al., 2007; Garcia et al., 2018), além de outras 
bacias ao longo do território brasileiro. Registros recentes indicam 
sua presença no sistema da Lagoa dos Patos, no Rio Grande do Sul, 
onde é classif icada como espécie não nativa (Bertaco et al., 2025).

Conservação

Megalamphodus eques é classif icada como “Menos Preocupante” 
(LC) pela IUCN, devido à sua ampla distribuição geográf ica e 
aparente estabilidade populacional. Até o momento, não há 
evidências de declínio populacional signif icativo ou de ameaças 
que comprometam sua conservação em ambiente natural (Lima, 
2023). É uma espécie tipicamente de aquarismo, fazendo parte 
de um grupo popularmente conhecido como tetras, sendo uma 
das principais espécies escolhidas pelos aquaristas no início do 
hobby, devido a sua fácil aquisição, porte diminuto e baixo valor de 
comércio (Park et al., 2014; Geller et al., 2020). 
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Os sócios da SBI poderão se inscrever no XX Congresso Brasileiro de 
Limnologia (CBL2026), com os mesmos descontos dos Associados 
da ABLimno.

O XX Congresso Brasileiro de Limnologia (CBL 2026) será realizado 
de 20 a 24 de julho de 2026, no campus da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), em Juiz de Fora (MG). Considerado o principal 
evento científ ico nacional dedicado ao estudo dos ecossistemas 
aquáticos continentais, o congresso reunirá cerca de 1.300 
pesquisadores, estudantes, gestores e prof issionais para discutir 
avanços científ icos e desaf ios relacionados à água. Com o tema 
“Água: Ciência, Gestão e Política”, o evento promoverá palestras, 
mesas-redondas, minicursos e sessões técnicas, estimulando o 
diálogo entre ciência, políticas públicas e setor produtivo. 

A comunidade da Sociedade Brasileira de Ictiologia é convidada 
a participar e contribuir para as discussões sobre biodiversidade 
aquática, conservação e gestão dos recursos hídricos no Brasil.

Inscrições diretamente no site do evento:

https://www.sisgeenco.com.br/eventos/cbl/2026/ 

Confira as datas e prazos no site!

A Associação Brasileira de Limnologia (SBLimno) 
e a Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI) estão 
f irmando parceria científ ica bilateral.

https://www.sisgeenco.com.br/eventos/cbl/2026/
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O XVIII Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia é um evento 
organizado pela Sociedade Brasileira de Ecotoxicologia (ECOTOX-
BRASIL: https://ecotoxbrasil.org.br/) e nesta edição conta com a 
corresponsabilidade da Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD), da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), da 
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), da Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul (UEMS) e da Universidade Anhanguera-
Uniderp (UNIDERP). 

O tema do XVIII ECOTOX será “Compartilhando conhecimento 
para proteger a vida” (https://ecotox2026.com.br/) estimulando 
o diálogo entre Academia, Setor Produtivo e Poder Público, e evi-
denciando a contribuição da Ecotoxicologia frente aos desaf ios da 
conservação dos ecossistemas. Serão debatidos os avanços meto-
dológicos e aplicações da Ecotoxicologia; os efeitos das mudanças 
climáticas e geográf icas nas avaliações ecotoxicológicas; a impor-
tância dessa ciência na manutenção dos serviços ecossistêmicos 
e na análise de risco ecológico; além dos impactos de eventos na-
turais ou antrópicos sobre os ecossistemas, trazendo ainda temas 
regionais relevantes, como o avanço das queimadas, expansão da 
fronteira agrícola etc. Também serão enfatizadas as contribuições 
da Ecotoxicologia para o bem-estar social, desenvolvimento de po-
líticas públicas e difusão das práticas sustentáveis. A programação 
incluirá palestras, minicursos, e sessões temáticas, além das apre-
sentações orais e painéis técnico-científ icos, bem como atividades 
de inserção social, destinadas às escolas e entidades ambientalis-
tas da região. 

XVIII Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia
3 a 7 de agosto de 2026
Campo Grande, Mato Grosso do Sul

EVENTOS
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Consolidado como espaço de integração científ ica, o evento favo-
rece o intercâmbio entre pesquisadores, prof issionais e gestores, 
fortalecendo a Ecotoxicologia como ciência essencial para o equilí-
brio ambiental e o desenvolvimento sustentável. 

Considerando as diferentes áreas de atuação, verif ica-se que existe 
uma interface entre a Ecotoxicologia e a Ictiologia quando são 
desenvolvidos estudos sobre os efeitos de contaminantes químicos 
e f ísicos sobre os peixes e suas populações, uma vez que os peixes 
são utilizados como modelos experimentais ou bioindicadores 
para avaliar a saúde dos ecossistemas. Dentro deste contexto, a 
Ecotoxicologia pode auxiliar no diagnóstico da saúde de populações 
ícticas em ambientes naturais, analisando alterações na estrutura 
da comunidade de peixes causadas por contaminantes; no estudo 
da transferência de contaminantes, como metais pesados, ao longo 
da cadeia alimentar, onde os peixes ocupam posições de destaque; 
na identif icação de respostas f isiológicas, bioquímicas ou genéticas 
(biomarcadores) em peixes expostos a poluentes, indicando 
estresse, contaminação ou danos à saúde (como genotoxicidade); 
entre outros.  

Esperamos por vocês no XVIII Ecotox!

EVENTOS
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A EXPOMAR 2026 (https://expomar.com.br/), realizada em Itajaí, 
é reconhecida como o maior polo pesqueiro industrial do Brasil e 
consolida-se como um espaço estratégico para debates, análise de 
tendências, geração de conhecimento e articulação entre os diver-
sos atores da cadeia produtiva da pesca, maricultura e logística. 
Mais do que uma feira, o evento se configura como um ambiente 
essencial para compreender os desaf ios do setor, discutir estraté-
gias, explorar inovações tecnológicas e construir pautas comuns 
em uma atividade de grande relevância econômica e social para o 
país.

Inserida em um cenário de crescentes demandas por gestão ef iciente 
e desenvolvimento sustentável, a ExpoMAR evidencia desaf ios 
centrais, como o manejo responsável dos recursos pesqueiros, a 
adaptação às mudanças ambientais, a necessidade de avanços 
regulatórios e tecnológicos na maricultura e a organização das 
cadeias produtivas e de mercado. Destaca-se também o potencial 
emergente da produção de algas, recentemente regulamentada, 
abrindo novas oportunidades para diversif icação produtiva. Ao 
longo dessas cadeias, a logística se apresenta como fator-chave 
para garantir competitividade e acesso aos mercados.

Nesse contexto, a participação dos associados da Sociedade 
Brasileira de Ictiologia torna-se especialmente relevante. A SBI 
reúne especialistas com sólida formação científ ica e capacidade 
de gerar conhecimento aplicado sobre biodiversidade aquática, 

ExpoMar
24, 25 e 26 de junho de 2026
Itajaí, Santa Catarina
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dinâmica populacional, conservação e uso sustentável dos 
recursos pesqueiros. A aproximação entre a comunidade científ ica 
e o setor produtivo, promovida por eventos como a ExpoMAR, cria 
oportunidades concretas para o desenvolvimento de soluções 
baseadas em evidências, apoio à formulação de políticas públicas e 
fortalecimento de práticas mais sustentáveis e ef icientes.

Além disso, considerando as parcerias institucionais do evento, 
incluindo universidades como a Universidade do Vale do Itajaí e a 
Universidade Federal de Santa Catarina, além de entidades do setor 
produtivo, a presença da SBI pode ampliar ainda mais a integração 
entre ciência, gestão e indústria. Incentivar a participação dos 
ictiólogos nesse ambiente é, portanto, um passo estratégico para 
transformar desaf ios em oportunidades, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável da pesca e da aquicultura no Brasil e 
para a geração de conhecimento aplicado com impacto direto na 
sociedade.

Samara Braguini 

+55 (49) 98802-3260

marketing@ifcbrasil.com.br
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📢  A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e o CITAB 
organizam o SIBIC 2026, a realizar-se em Vila Real, de 24 a 27 de 
junho de 2026.

O congresso será um espaço de encontro científ ico dedicado à 
biologia, ecologia, conservação e gestão dos peixes, incluindo temas 
como habitats, conectividade, f isiologia, comportamento, migração, 
reprodução, pesca, aquacultura, genética e ecotoxicologia.

Os trabalhos abrangerão ecossistemas dulciaquícolas, 
estuarinos e marinhos, realçando a importância 
nutricional, ecológica, económica, cultural e social 
dos peixes.

Apesar da sua designação ibérica, o SIBIC tem uma forte dimensão 
internacional, estando aberto a investigadoras, investigadores e 
prof issionais de qualquer região.

📍 O congresso terá lugar no campus da UTAD, a 15–20 minutos a pé 
do centro de Vila Real, no norte de Portugal.

👉 Mais informação

https://sibic2026.utad.pt

SIBIC 2026 – XI Congresso da Sociedade Ibérica 
de Ictiologia - UTAD / VILA REAL

Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 152 - ISSN 1808-1436
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Para af iliação, o pagamento da anuidade pode ser feito com 
cartão de crédito, PayPal, depósito/transferência bancária ou 
PIX. Confira em nosso site as facilidades!

Deixe sempre o seu cadastro atualizado no site da Sociedade. 
Qualquer dúvida ou dif iculdade em recuperar sua senha, nos 
escreva (tesouraria.sbi@gmail.com ou contato.sbi@gmail.com).

AUMENTANDO O CARDUME

Para af iliar-se à SBI, é fácil: acesse a homepage da sociedade no 
endereço http://www.sbi.bio.br e cadastre-se. A f iliação dará direito 
ao recebimento online da revista Neotropical Ichthyology (NI), e 
a descontos na inscrição do Encontro Brasileiro de Ictiologia e 
na anuidade e congresso da Sociedade Brasileira de Zoologia. 
Além disso, sua participação é de fundamental importância para 
manter a SBI, uma associação sem f ins lucrativos e de Utilidade 
Pública of icialmente reconhecida.

Fazemos um apelo aos(às) orientadores(as) associados(as) 
para que expliquem e sensibilizem seus(as) alunos(as) sobre a 
importância da f iliação por um preço acessível, pois estudantes 
de graduação e pós-graduação e pós-doutorandos(as) pagam 
somente 50% da anuidade. 

PARTICIPE DA SBI
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Para enviar suas contribuições aos próximos números do Boletim 
SBI, basta enviar um email à secretaria (boletim.sbi@gmail.com). 
Você pode participar enviando notas sobre peixes como novos 
registros, taxonomia e sistemática, ecologia e comportamento, 
conservação, pesca, educação e outras informações de interesse 
da sociedade. 

O Boletim da SBI precisa de fotos para ilustrar os volumes. 

Contamos com a sua participação!
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Presidente: Dr. Leandro Melo de Sousa. 
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CONSELHO DELIBERATIVO 
Presidente: Dr. Roberto Esser dos Reis.
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Sede Administrativa da SBI: Laboratório de Ictiologia, Universidade 
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A Sociedade Brasileira de Ictiologia, fundada a 2 de fevereiro de 1983, é uma 
associação civil de caráter científico-cultural, sem fins lucrativos, legitimada 
durante o I Encontro Brasileiro de Ictiologia, como atividade paralela ao X Congresso 

Brasileiro de Zoologia, e tendo como sede e foro a cidade de São Paulo (SP).

Utilidade Pública Municipal: Decreto Municipal n. 36.331 de 22 de agosto de 1996, São Paulo
Utilidade Pública Estadual: Decreto Estadual n. 42.825 de 20 de janeiro de 1998, São Paulo

Utilidade Pública Federal: Portaria Federal n. 373 de 12 de maio de 2000, Brasília, DF
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